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RESUMO: Foi analisada a morfologia dos grãos de pólen de Crescentia cujete L
("cuieira"), Cydista aequinoctialis (L) Miers, Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don
("caroba"), Macfadyena unguis-cati (L) A. Gentry i''unh a-de-qato"], Pachyptera
alliacea (Lam.) A. Gentry ("cipó d'atbo"}; Parmentiera cereifera Seem ("árvore de
velas"), Pyrostegia dichotoma Miers ex K. Schum, Spathodea carnpanulata P.
Beauv., Tabebuia barbata (E.Mey) Sand. ("pau d'arco roxo") e Tabebuia serrati-
folia (Vahl) Nich. ("pau d'arco amarelo"). A morfologia dos grãos é muito variá-
vel. Quanto à forma, varia de subprolata a prolata: quanto ao tamanho, de
médio a grande; quanto ao número de aberturas, de 3(-4) (·5)·colpados a 3·
colporados e quanto à ornamentação da exina, de punctada a largamente reti·
culada. Dentre as espécies estudadas, apenas Cydista aequinoctialis apresenta
grãos com forma esferoidal e sem aberturas.

ABSTRACT. The pollen morphology af the species Crescentia cujete L ("cuiei·
ra"), Cydista aequinoctialis (L) Miers, Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don ("caro·
ba"), Macfadyena unguis-cati (L) A. Gentry ("unha-de-gato"), Pachyptera
alliacea (Lam.) A. Gentry ("cipó d'alho"), Parmentiera cereifera Seem ("árvore de
velas"), Pyrostegia dichotoma Miers ex K. Schum, Spathodea campanulata P.
Beauv., Tabebuia barbata (E.Mey) Sand. ("Pau d'arco roxo") and Tabebuiaserra-
tifolia (Vahl) Nich. ("pau d'arco amarelo") was investigated. The pollen mor-
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phology is extremely variable. The form varies from subprolate to prolate; the
sizefrom medium to large; the number oj opertures jrom 3 (-4) (-5) -colpate to 3-
colporate; and the ornamentation of the exine from microreticulc;zte to roughly
reticulate. Among the species studied. only Cydista aequinoctialis presented
grains with a spheroidal form and without apertures.

INTRODUÇÃO

As Bignoniáceas constituem uma família de árvores e cipós predomi-
nantemente tropicais, com flores de tamanho grande e de coloração vistosa,
razão pela qual são importantes sob o ponto de vista ornamental. Muitas de
suas espécies arbóreas produzem madeiras de boa qualidade com diversas
aplicações em carpintaria, outras têm importância na medicina popular ou
fornecem frutos que quando secos são usados como recipientes.

No parque do Museu Goeldi encontram-se cultivadas 10 espécies per-
tencentes a 9 gêneros. Essas espécies são; Crescentia cujete L. ("cuieira"),
Cydista aequinoctialis (L.)Miers, Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don. ("caroba"),
Macfadyena unguis-cati (L.)A. Gentry ("unha-de-gato"), Pachyptera alliacea
(Lam.) A. Gentry ("cipó-d'alho"), Parmentieracereifera Seem ("árvore de
velas"), Pyrostegia dichotoma Miers exK Schum, Spathodea campanulata P.
Beauv., Tabebuia barbata (E. Mey) Sand. ("pau d'arco roxo") e Tabebuia
serratifolia (Vahl) Nich. ("pau d'arco amarelo").

Inúmeros estudos taxonômicos foram feitos a respeito da família Bíg-
noniaceae. Dentre esses estão os de Gomes Junior (1955) que elaborou uma
classificação para as Bignoniáceas brasileiras tomando como base a morfolo-
gia polínica. Em 1957, fez um levantamento das Bignoniáceas encontradas na
Flora de Itatiaia. Fabris (1965) descreveu de uma maneira geral as espécies
que ocorrem na flora Argentina. Gentry (1973) fez uma revisão taxonômica
desta família.

Tratando de estudos palinológicos, vários trabalhos também já foram
realizados, pois de acordo com Urban (1916), a morfologia dos grãos de pólen
de Bignoniaceae tem grande valor taxonômico na delimitação de gêneros.
Erdtman (1952) descreveu sucintamente o pólen de Crescentia cujete L.
Salgado-Labouriau & Barth (1962) estudaram o pólen de algumas espécies
que ocorrem no Cerrado matogrossense e Burman (1977) contribuiu com a
análise da morfologia polínica de Bignoniaceae com especial referência ao
tipo tricolpado.

MATERIAL E MÉTODOS

1- Material Botânico
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Foram utilizados botões florais adultos, os quais foram retirados dos
Herbários do MG e IAN, cujas referências estão relacionadas abaixo:

ESPÉCIES COL/N~ Coleta N~Herbário

Crescen tia cujete L.
Cydista aequinoctialis (L.) Miers
Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don
Macfadyena unguis-cati (L.) A. Gentry
Pachyptera alliacea (Lam.) A. Gentry
Parmentiera cereifera Seem
Pyrostegia dichotoma Miers ex K. Schum
Spathodea campanulata P. Beauv.
Tabebuia barba ta (E. Mey) Sand.
Tabebuia serratifolia (Vahl) Nich.

L. C. Lobato 01
R L. Fróes 32537
M. R. Santos 530
M. R. Santos 383
A. Ducke 729
P. Cavalcante 246
C. A. Cid et al.944
L. Carreira 983
D. G. Campbell et aI. 20869
D. F Austin et ai. 7258

MG 101788
IAN 97158
MG 72382
MG 72238
MG 19099
MG 22755
MG 76057
MG 90290
MG 49052
MG 69537

2 - Métodos

As lâminas foram preparadas segundo o método de acetólise de Erdt-
man (1952).

Os grãos foram medidos com uma ocular micrometrada JENA de 12,5x,
a qual foi adaptada a um microscópio NIKON, sendo que para as medidas dos
eixos polar e equatorial foi usada uma objetiva de 40x e para as medidas da
exina e do diâmetro do lúmen uma objetiva de 100x. Foram escolhidos 25
grãos, ao acaso, de cada espécie para as medidas dos eixos polar e equatorial,
os quais foram submetidos ao tratamento estatístico (média, variância, desvio
padrão e coeficiente de variância), sendo que, na representação das medidas,
usou-se apenas a média, o desvio padrão da média e amplitude entre o grão
menor e grão maior. As medidas da estrutura da exina, do diâmetro dos
lúmens e dos apocolpos foram feitas em 10 grãos e destas calculada a
média aritmética.

Para as observações em MEV, o pólen após acetólise, foi deixado no
mínimo por 30 minutos em acetona a 50% e em seguida desidratado em ace-
tona a 100%. Uma gota da suspensão de pólen em acetona pura foi deposi-
tada sobre o suporte do MVE e deixado secar por algumas horas a 37°C, antes
de ser evaporado com ouro.

Nas descrições polínicas foi usada a seqüência padronizada de Erdtman
(1969) e a nomenclatura foi baseada no Glossário Palinológico de Barth
(1965).
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As fotomicrografias de luz foram obtidas com um fotornícroscóplo
ZEISS e as de MEV num microscópio JEOL-25 S-lI a 12,5 KV.

Abreviaturas usadas nas descrições e nas legendas das estampas:

amb
C
DG
E
L
MEV
ML
NPC
O.L.

âmbito
colpo
diâmetro do grão
eixo equatorial
lúmen
microscopia eletrônica de varredura
microscopia de luz
número, posição e caráter das aberturas
obscuritas-Iux: quanto à superfície dos grãos
significa ilhas escuras em meio claro.
eixo polar
relação entre as medidas dos eixos polar e equatorial.
vista equatorial
vista polar

P
P/E
VE
VP

RESULTADOS

Ai - DESCRIÇÕES POLÍNICAS

1 - Creseentia eujete L.
(Est. I a, b, c, d, e, f)

Caraeteres gerais: grãos grandes, isopolares, de simetria radial, forma
prolata, amb triangular a poligonal, 3(-4) (-5)-colpados, de superfície microrre-
ticulada. Os colpos são largos e longos. P= 73 ± 1,0 (66 - 81,5) pm; E= 52 ±
1,0 (47 - 60,5) 101m; P/E= 1,40; NPC= 343 (443) (543).

Estratificação da exina: a sexina (1,6 pm) é mais espessa que a nexina (1,
1 J.Lm), espessando-se mais ainda próximo às aberturas. Os muros são estrei-
tos, simplesbaculados. O diâmetro dos lumens é maior na porção central dos
mesocolpos, sendo que as margens dos colpos e os apocolpos são simples-
mente punctados.

2 - Cydista aequinoctialis (L.) Miers
(Est. II a, b, c, d)

Caracteres gerais: grãos médios, apoiares, atremados, forma esferoidal,
amb circular, de superfície largamente reticulada. DG= 43 ± 1,0 (34 -
51,5)J.Lm; NPC= 000.
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ESTAMPA I- Pólen de Crescentia cujete: a) VP. grão 4-colpado. corte ótico: b) Idem. ornamenta-
ção da exina: c) VP. grão 5-colpado. corte ótico: d) Idem. ornamentação da exina
(800x): e MEV. grão 3-colpado. detalhes da superfície (2070x): f) MEV. grão 5-
colpado. detalhes da superfície (1875x).

83



BoI. Mus. Par. Fmílio GoPldi. sér. Bot .. 3 (I). 1987.

Estratificação da exina: a sexina (2,5 ,um) é muito mais espessa que a
nexina (1,0 ,um). A sexína corresponde às clavas, unidas por um teto bastante
espesso. Os lumens são grandes (3,8 ,um) e lisos. Os muros são simples a dupli-
baculados, curvilíneos, às vezes descontínuos.

ESTAMPA 11- Pólen de Cydista aequinoctialis: a) Vista geral. ornamentação da exina (I600x): b)
MEV, vista geral dos grãos (1030x): c) MEV. vista geral (2IOOx): d) MEV, detalhes
da superfície (4800x).

3 - Jaearanda copaia (Aubl.) D. Don
(Est. m a, b, c, d)
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Caraeteres gerais: grãos médios, isopolares, de simetria radial, forma
prolata, amb circular, 3-colporados, de superfície punctada a microrreti-
culada. Os colpos são largos e longos P= 35,5 ± 0,9 (20,5-39,5) ,um; E= 23,5
± 0,7 (18,5 - 27,5) ,um; PjE= 1,51; NPC= 345.

Estratifieação da exina: a sexina (1,4 J,.lm)é mais espessa que a nexina
(1,0 ,um), diminuindo de espessura próximo às aberturas. Os lúmens são
muito pequenos e sua ornamentação se assemelha a pontos. O teto é liso.

o

'" b

/

ESTAMPA 11I - Pólen deJacaranda copa ia: a) VP. corte ótico (I600x): b) VE, corte ótico (I250x);
c)MEV. detalhes dos colps e da superfície: d) MEV. detalhes do colpo e da endoa-
bertura (2225x).
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4 - Mae/adyena unguis-cati (L. ) A Gentry
., (Est. IV a, b, e, d, é, f)

Caraeteres gerais: grãos médios, isopolares, de simetria radial, forma
subprolata a prolata, amb circular, 3-colporados, de superfície microrreti-
culada O. L. Os colpos são largos e longos. P= 42= 1,0 (36 - 49,5) Sim; E=
31,5 ± 1,0 (25,5 - 40,5) J,Lm;P/E= 1,33; NPC= 345.

Estrati/icação da exina: a sexina (1,6 ~m) é um pouco mais espessa que a
nexina (1,1 Sim) ao nível dos mesocolpos, estreitando-se próximo às aberturas.
Os lúmens são pequenos e os muros são estreitos, simplesbaculados. O
teto é levemente ondulado. .

5 - Paehyptera alliaeea (Lam.) A Gentry
(Est. V a, b, c, d, e, f)

Caraeteres gerais: grãos médios, apoiares, forma esferoidal, amb circu-
lar, 6 (-7) (-8) - colpados, pantocolpados, sincolpados, de s uperfí cie reti-
culada. Os colpos são curtos e freqüentem ente estão anastomosados,
formando-se fendas aberturais contínuas. DG= 45,5 ± 1,0 (38,5 - 51,5) .um;
NPC= 663 (763).

Esfratíficação da exina: a sexina (2, 5 J.Lm) é mais espessa que a nexlna
(0,9 ~m) ao nível dos mesocolpos. O teto é ondulado. Os lúmens (2,5 um) são
lisos é os muros simplesbaculados, curvilíneos, às vezes descontínuos.

6 - Parmentiera cereijera Seem
(Est. VI a, b, c, d, e)

Caraeteres gerais: grãos médios, isopolares, de simetria radial, forma
subprolata, amb circular, 3-colpados, de superfície reticulada. Os colpos são
largos e longos. P= 32 ± 2,0 (22 - 42) J.Lm; E= 24,5 ± 1,0 (19 - 29) J.Lm; P/E=
1,32; NPC= 343.

Estrati/icação da exina: a sexina (1,5 J,Lm)é um pouco mais espessa que a
nexina (1,1 J.Lm), estreitando-se perto das aberturas. Os muros são simplesba-
culados. O teto é ondulado. Os lúmens medem ca. de 1,2.um de diâmetro no
centro dos mesocolpos e diminuem à medida que se aproximam das margens
dos colpos e dos apocolpos, passando a superfície a ser microrreticulada ou
até punctada.

7 - Pyrostegia diehotoma Miers ex K. Schum
(Est. VII a, b, c, d, e, f)
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ESTAMPA IV -Pólen de Macfadyena unguis·cati: a) VP. corte ótica; b) Idem. ornamentação da
exina (800x); c)VE. corte ótico: d) Idem. ornamentação da exina (1250x); e) MEV.
detalhes da superfície do colpo e da endoabertura: n MEV. detalhes da superfície
e dos colpos (2150x).
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ESTAMPA V - Pólen de Pachyptera alliacea: a) VP, grão 6-colpado, corte ótico; b) VP, grão 8-
colpado, corte ótico; c)VP, grão 7-colpado, corte ótico; d) Idem, ornamentação da
exina (1250x); e) MEV, detalhes da superfície (1050x); f) MEV, detalhes da
superfície e dos colps (2180x).
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ESTAMPA VI - Pólen de. Parmentiera cereifera: a) VP, corte ótico; b) Idem. ornamentação da
exina (1600x); c) VE. corte ótico; d) Idem, ornamentação da exina (1250x); e)
MEV. detalhes dos colpos e da superfície (21 OOx)
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ESTAMPA VII - Pólen de Pyrostegia dichotoma: a) VP, corte ótico: b) Idem, ornamentação da
exina (800x); c) VE. corte ótico; d) [demo ornamentação da exina (640x); e) MEV.
detalhes da superfície em VP: f) MEV. detalhes da superfície em VE (1025x)
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Caraeteres gerais: grãos grandes, isopolares, de simetria radial, forma
prolata, amb circular, 3-colpados, de superfície reticulada. Os colpos são lar-
gos e longos. P= 64± 1,0 (55-70,5)J,lm; E =42,5± 1,0 (35-52,5),:.tm; PIE
= 1,50; NPC = 343.

Estratifieação da exina: a sexina (1,8 I-lm) é mais espessa que a nexina
(1,3 J,lm) ao nível dos mesocolpos, estreitando-se próximo aos colpos. Os
lumens maiores medem ca. de 2,5 um de diâmetro e diminuem à medida que
se aproximam das margens dos colpos e dos apocolpos. Os muros são simples
a duplibaculados.

8 - Spathodea campanulata P. Beauv.
(Est. VIII a, b, c, d, e)

Caraeteres gerais: grãos médios, isopolares, de simetria radial, forma
subprolata, amb circular, 3-colpados, de superfície reticulada. Os colpos são
estreitos e os apocolpos pequenos. P= 44 ± 1,0 (37,5 - 51,5) J,lm; E= 35,5 ±
1,0 (32 - 40,5) I-lm; P/E= 1,24; NPC= 343.

Estratifieação da exina: a sexina (1,6 J,lm) é mais espessa que a nexina
(1,0 J,lm) ao nível dos mesocolpos, estreitando-se próximo às aberturas. 'Os
muros são simplesbaculados, às vezes descontínuos. O diâmetro dos lumens
maiores mede ca. de 2,5 I-lm e diminui pouco em direção aos colpos e
apocolpos.

9 - Tobebuia barbata (E. Mey) Sand.
(Est. IX a, b, c, d)

Caracteres gerais: grãos médios, isopolares, de simetria radial, forma
prolata, amb circular, 3-colpados, de superfície reticulada. Os colpos são
estreitos e longos. P= 48 ± 1,0 (43 - 55) J,lm; E= 32,5 ± 0,7 (27,5 - 35) I-lm; PI
E= 1,47; NPC= 343.

Estratifieação da exina: a sexina (1,8 J,lm) é mais espessa que a nexína
(1,4 ,:.tm)ao nível dos rnesocolpos, diminuindo de espessura próximo aos col-
poso Os muros são simplesbaculados e os lumens arredondados e menores em
volta dos colpos. O diâmetro dos lumens maiores mede ca. de 3,6 j.lm.

10 - Tobebuia serratifolia (Vahl) Nich.
(Est. X a, b, c, d)

Caraeteres gerais: grãos grandes, isopolares, de simetria radial, forma
prolata, amb circular, 3-colpados, de superfície reticulada. Os colpos são lon-

91



Boi. Mus. Por. Emílio Goeldi. sêr. Bot., 3 (1), 1987.

~..
1

ESTAMPA VIII- Pólen de Spathodea campanulata: a) Vp, corte ótico; b) Idem. ornamentação da
exina; c) VE, ornamentação da exina (1250x); d) MEV, detalhes dos colpos e da
superfície em VP: e) MEV, detalhes dos colpos e da superfície em VE
(2250x)
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ESTAMPA IX- Pólen de Tabebuia barba ta: a) VP, corte ótico; b) Idem, ornamentação da exina
(1250x); c) VE, corte ótico (1600x); d) MEV, detalhes dos coIpos e da superfí-
cie (2150x).

gos. Pr= 52,5 ± 1,0 (45 - 59,5) J,lm; E= 34,5 ± 1,0 (30,5 - 44) J,lm; P/E= 1,52;
NPC= 343.

Estratificação da exina: a sexina (1,7 J,lm) é mais"espessa que a nexina
(1,4 J,.:m)e diminui de espessura à proporção que se aproxima dos colpos. Os
lumens são arredondados, ligeiramente menores em volta dos colpos. Os
lumens maiores medem ca. 1,8 J,lm de diâmetro nos mesocolpos.
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\"

ESTAMPA X- Pólen de Tabebuia serratifolia: a) VP. corte ótico: b) Idem, ornamentação da exina
(1250x); c) MEV, detalhes da superfície e dos colpos em VP: d) MEV. detalhes da
superfície e do colpo em VE (2250x).

B) - CHA VE POLÍNICA

1 - Grãos sem aberturas.
Cydista aequinoctialis
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2 - Grãos 3-colpados.
2. 1 - Forma subprolata.

2.1.1 - Lúmens maiores com ca. de 1,2 tLm de diâmetro.
Parmentiera cereifera

2. 1. 2 - Lúmens maiores com ca. de 2,5 tLm de diâmetro.
Spathodea campanulata2.2. - Forma prolata.

2. 2. 1 - Grãos grandes
Pyrostegia dichotoma

2. 2. 2 - Grãos médios.
2.2.2. 1 - Lúmens maiores com ca. de 1,8,um de diâmetro.

Tabebuia serratifolia
2. 2. 2. 2 - Lúmens maiores com ca. de 3,6 tLm de diâmetro.

Tabebuia barba ta

3 - Grãos 3 (- 4) (- 5) - colpados.
Crescentia cujete

4 - Grãos 6 (- 7) (- 8) - colpados, pantocolpados.

Pachyptera alliacea
5 - Grãos 3 - colporados.

3. 1 - Forma subprolata a prolata, superfície punctada a microrreticu-
lada.

Macfadyena unguis-cati
3. 2 - Forma prolata, superfície microrreticulada.

Jacaranda copaia

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

A despeito de havermos trabalhado apenas com 10 espécies pertencen-
tes a 9 gêneros da família Bignoniaceae, podemos considerá-Ia euripalina,
pois a morfologia de seus grãos de pólen é muito heterogênea. A forma varia
de subprolata a prolata; o tamanho de médio a grande; o número de aberturas
de 3 até pantocolpados com exceção de Cydista aequinoctialis, cujos grãos
são esferoidais e destituídos de aberturas; a ornamentação da exina de
punctada a largamente reticulada.

Ao fazermos a comparação dos resultados obtidos com os de outros tra-
balhos, podemos concluir:

l-Crescentia cujete L. - Erdtman (1952) descreveu os grãos de pólen
de Crescentia cujete como 4-colpados ocasionalmente, de superfície reti-
culadacom estrias; GomesJunior(1955) estudou a morfologiae classificou os
grãos de pólen do gênero Crescentia, concluindo que estes são esferóides,
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com 3 sulcos ou fendas, de exina microrreticulada; Gentry (1973) descreveu o
pólen do gênero Crescentia como isolado, 3-colpado, com exina microrreti-
culada; Buurman (1977) concluiu que o tipo políníco pericolpado e perís-
sincolpado ocorre em algumas espêcíes da tribo Crescentieae, da qual faz
parte o gênero Crescentia. Neste trabalho foi observado que os grãos de pólen
de Crescentia cujete são 3 (-4) (- 5) - colpados, de superfície microrreticulada,
não concordando portanto com a descrição de Erdtman (1952) usada para os
grãos da mesma espécie. Segundo Gentry & Tomb (1979) os grãos desta
espécie são 6 - colpados, baseado em observações em MEV.

2 - Cydista aequinoctialis (L) Miers - Gentry (1973) e Gentry & Tomb
(1979) descreveram os grãos de pólen do gênero Cçdista Miers como isola-
dos, acolpados, de exina finarnente reticulada ou espinhosa; Buurman (1977)
analisou os grãos de C. aequinoctialis e os descreveu como estefanocoldos,
membrana do colpo verrucosa, colpos curtos, deexina retículada. A nossa des-
crição também não coincide com a de Buurman (1977) pois de acordo com as
nossas observações os grãos de pólen de C. aequinoctialis apresentam a
superfície largamente reticulada.

3 - Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don - Salgado-Labouriau & Barth
(1962) estudaram os grãos de J. semisserrata Chamo e os descreveram como,
3-colporados, prolatos, de superfície levemente reticulada e concluíram que
os grãos de J. decurrens Chamo apresentam as mesmas características de J.
semisserrata Cham.; Fabris (1965) considera o pólen do gênero Jacaranda
Juss. 3-colpado, de exina lisa ou granulosa; Gentry (1973) considera os grãos
do gênero Jacaranda Juss. 3~colpados, de sexina lisa; Buurman (1977) anali-
sou os grãos de J. lilici/olia D. Don e os descreveu como 3-colpados, de
superfície obscuramente roturada, columela ausente e teto liso. A nossa
descrição se assemelha apenas com a de Salgado-Labouriau & Barth (1962)
usada para os grãos de J. semisserrata e J. decurrens.

4 - Macladyena unguis-cati (L) A. Gentry - Gomes Júnior (1955) acha
que os grãos do gênero Macfadvena De. são isolados, esferóides, com 3 sulcos
ou fendas, de exina lisa; Fabris (1965) descreveu os grãos do gênero Macja-
dyena De. como 3-colpados; Gentry (1973) considera os grãos de MacIa-
dyena De. 3-colpados, de exina lisa a microrreticulada; Buurman (1977)
analisou os grãos de M. unguis-cati e concluiu que são 3-colpados, de exina
lisa, contínua, com roturas paralelas e irregulares em vista equatorial, teto
indistinto ou finamente reticulado. Em nosso trabalho concluímos que os
grãos de M. unguis-cati são 3-colporados, de superfície microrretlculada,

5 - Pachyptera alliacea (Lam.) A. Gentry - Para Gentry (1973) o pólen
do gênero Pachyptera De. é 3-colpado., de exina finamente reticulada,
fazendo exceção à espécie P. alliacea (Gentry & Tomb, 1979) com grãos
caracterizados como perissincolpados, ou seja, pantocolpados sincolpados.

96

Buurman (1977) descreveu o pólen de P kerere {Aubl.) Sandw. como 3-
colpado, membrana do colpo fina, levemente roturada, teto uniforme fina-
mente reticulado. De acordo com a nossa descrição os grãos de pólen de P.
alliacea são 6 (- 7) (- 8) - colpados, de superfície reticulada.

6 - Parmentiera cereijera Seem - Gentry & Tomb (1979) consideram o
pólen do gênero Parmentiera De. como 3-colpados, de exina finamente retí-
culada; Buurman (1977) estudou o pólen de P. edulis De. e o descreveu como
3 (- 4)-colpado, pericolpado ou com aberturas indistintas, teto finamente retí-
culado no apocolpo. De acordo com as nossas observações os grãos de pólen
de P. cereiiera são 3-colpados, de superfície retículada,

7 - Pyrostegia dichotoma Miers ex K. Schum. - Segundo Gomes Junior
(1957) o pólen do gênero Pyrostegia Presl. apresenta 3 sulcos e exina reti-
culada; Para Fabris (1965),no gênero Pyrostegia o grão de pólen é geralmente
4-colpado podendo às vezes apresentar grãos 3~colpados; Gentry (1973)
considera os grãos de Pyrostegia K. B. Presl. isolados, 4-colpados, de exina
reticulada; Buurman (1977) estudou o pólen de P. uenusta (Ker.) Miers e o
descreveu como 3-colpado, teto reticulado no mesocolpo, de exina retículada,
As descrições feitas pelos autores mencionados estão de acordo com a nossa
usada para os grãos de P. dichotoma.

8 - Spathodea campanulata P. Beauv. - Para Buurman (1977) os grãos
de S. campanulata são 3-colpados, colpos bastante longos, superfície densa-
mente reticulada, teto grosseiramente reticulado e levemente mais fino nos
apocolpos. Os grãos de pólen de S. uncata Spreng são menores com teto uni-
forme, finamente reticulado. A nossa descrição usada para os grãos de S. cam-
panulata está de acordo com a de Buurman (1977).

9 - Tobebuia barbata (E. Mey.) Sand. - Segundo as observações de
Gomes Júnior (1955) os gêneros Tecoma e Tabebuia distinguem-se pelos
grãos de pólen, os de Tecoma são esferoidais e reticulados e os de Tabebuia
são oblongos e microrreticulados; Fabris (1965) considera o pólen do gênero
Tabebuia Gomes ex De. 3-colpado, de exina reticulada; Gentry (1973) consi-
dera os grãos de pólen do gênero Tabebuia Gomes ex De. isolados, 3-
colpados, de exina finamente reticulada. As descrições dos autores acima
referidos estão de acordo com a nossa utilizada para os grãos de T.
barba ta.

10 - Tabebuia serrati/olia (Vahl.) Ních. - Salgado-Labouriau & Barth
(1962) analisaram o pólen de T. caraiba (Mart.) Bur. e o descreveram como 3-
colporados, forma subprolata e exina muito delicada, sendo a sexina reti-
culada, da mesma espessura da nexina; Buurman (1977) afirma que o pólen
de T. serratiioúa é 3-colpado, de exina reticulada, muro simplesbaculado e o
teto varia de finamente a grosseiramente reticulado; Leite et ai. (1982) descre-
vem o pólen desta espécie como sendo de tamanho pequeno e de forma
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prolata-esferoídal, além do estudo de mais sete espécies do mesmo gênero. A
nossa descrição usada para os grãos de T. serratifolia está de acordo com a de
Buurman (1977) para os grãos da mesma espécie.

Ao levarmos em consideração o grau de evolução dos grãos de pólen
das espécies estudadas segundo critérios da Palinologia, podemos concluir
que quanto ao número de aberturas, os mais primitivos pertencem a Cydista
aequinoctialis, por serem atremados e, os mais evoluídos, a Crescentia cujete
e Pachyptera alliacea, por apresentarem-se 3 (-4) (-5) -colpados e pantocolpa-
dos, respectivamente. Quanto à ornamentação da exina, os mais primitivos
são de Jacaranda copaia e Macfadyena unguis-cati por possuírem a superfí-
cie punctada a microrreticulada e, os de Cydista aequinoctialis, os mais evoluí-
dos por apresentarem a superfície largamente reticulada.

Apenas as espécies Crescentia cujete, Pyrostegia dichotoma e Tabe-
bula serratifolia possuem grãos de pólen de tamanho grande, enquanto que
as demais apresentam grãos de tamanho médio.

Foi constatado dimorfismo políníco nas espécies Crescentia cujete e
Pachyptera alIiacea por apresentarem grãos 3 (-4) (-5) -colpados e 6 (-7) (-8) -
colpados, respectivamente.

De acordo com Urban (1916), a morfologia dos grãos de pólen das Bíg-
noniáceas tem grande valor taxonômico na delimitação dos gêneros. Como
neste trabalho foram analisados os grãos de pólen de 10 espécies pertencen-
tes a 9 gêneros diferentes, houve possibilidade de se constatar que a morfolo-
gia destes é diferente para cada gênero. Podemos concluir também, em
concordância com Gentry & Tomb (1979) que as diferenças marcantes exis-
tentes na ornamentação da exina dos grãos das espécies estudadas podem ser
consideradas de elevado valor palinológico quando aplicadas
à Taxonomia.
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Freqüência, volume com casca (árvores com CAP ~ 30,0 em) f! área basal das espécies encontradas
em 01 ha de floresta orimerie. Serra Norte (Carajás), PA.

No número anterior desta Série deixou-se, inadvertidamente, de incluir o ANEXO 1 do artigo de
SILV A, ROSA & SALOMÃO intitulado "Estudos Botânicos na área do Projeto Ferro Carajãs. 3.
Aspectos Florísticos da mata do aeroporto de Serra Norte - PA" (pp-: 169-187). Num esforço de repa-
ração, e com nossas escusas aos autores, publicamos agora o referido anexo:

NOME CIENTItICO FAMltlA

9.908

TOTAL

2 2
5 5

33 33
15 15
2 2

0.05 2
2 3
6 6
5 5

0.D1 1
0.07 2
0.06 2

1
0.D1 6 11

4 4
0.10 2 2
0.69 38 41 81

5 5
2 2

18 18
3 3

45 45
0.61 "2 2 5

2
60 61
3 3
2 2

0.01 1
0.D1 1

3
0.21 3
0.06 1
0.31 5
1.3:4 1
0.18 1
0.04 1
om 1

continua •••

Menispermaceae
leguminosae.Mim.
Polypodiaceae
Polypodiaceae
Polypodiaceae
Leuraceee
Rubiaceae
Sapindaceae
Sapindaceae
Aubiaceae
Rubiaceae
Ulmaceae
Annonaceae
Annonaceae
Annonaceae
Lauraceae
Euphorbiaceae
Bignoniaceae
Bignoniaceae
Bignoniaceag
Bignoniaceae
Graminae
Anacardiaceae
Palmae
Leguminosae-Caes.
Bignoniaceae
Bombacaceae
Bombacaceae
Moraceae
Meraceae
Moraceae
Moraceae
Moraceae
Combretaceae
Combretaceae
Malp~hjaceae
Flacourtiaceae

0.217

.....
ow

01. Abuta Imene (Mart) Eichler
02. Acassía mullipinnaro Ducke
03. Adiantum cayennense Willd. ex Kl.
04. Adiantam sp .:
05. Adiantam dolorum Kze.
06. Aiouea cf, piauhyensis (Meissn.l Mez.
07. Aiíbenia sp.
OS. AJ/ophyllus sp.
09. AlJophyllus edulis varo subssilis Hub.
10. Amaioua corymbosa H.B.K.
11.Amoiollasp.
12. Ampelocero edentuta Kuhlm.
13. Anaxagorca sp.
14.Anoxagorea brevipes Benth.
15. A1Joxagorea prinoiâes [Oun} St. Hil.
16.Anibo canelil/a IH. B. K,) Mez.
17. Aparisthmium core/atum IJussJ 'BaiU.
18. Arrabidaeo kuhlmanni G. e. Goen
19. Arrabidaea arthrerion IMart) Bur et K. Schum
20. Arrabidaea tubercuíata De.
21. Arrabiâaea sp.
22. Arthrostyiidíum sp.
23. Astronium gracile Engl.
24. Bactris humilis IWallace) Burret.
25. Bauhínia guianensis Aubl.
26. Bignonill sp,
27. Bombax sp,
28. Bombax iongipedtceítatum Oucke
29. Brosimum acutifolium Hub.
30. Brosimum guianensts IAubl.l Huber.
31. Brosimum lactescens IS. Moere) C,C. Berg
32. Brosimum rubescens Taub.
33. Brosímum acutifolíum varo acutífotíum Hub.
34. Buchenavia capilata tVahl) Eichler.
35. Buchenavia grandis Ducke
36. Byrsonima stiputacea Ju$S.
37. Caseorea iavitensis H.B.K.

O.OSO
0.335
0.464

0.038

0.969
4.584

0.069
0.107

2.682
0.604
4.1.17
15.917
3.091
0.300
0.034

Classe I - Indivíduos com menos de 2,Om de altura total.
Classe 11 - Indivíduos com mais de 2,Om de altura total e menos de 30,Oem de CAPo
Classe 11I - Indivíduos com CAP igualou superior a 30,Oem.



ANEXO 1 : ... continuaçá"o ...

NOME CIENTil'ICO FAMIUA
TOTAL

38. Casearea pítumba Sleumer Flacourtiaceae 0.218 0.03 1 1
'39. Cassia apoucouita Aubl. Leguminosae-Caes, 2.675 0.41 5 6
40. Ca!athea sp. Marantaceae 1
41. Chaunochiton kappterí (Sagot ex Engler) Ducke Otecaceae 2.864 0.23 1 1
42. Chrysophyl1um 'anomatum J. M. Pires Sapctaceee 6.963 0.84 3 12 18
43. Lecythis luriâa (Miers.> Mori Lecvtbidaceae 3.619 0.29 1 1
44. Clarisia ilicífolia ISpreng) Lent et Rasb. Moraceae 4 4
45. Clarisía raumOSQ Ruiz et Pev. Moraceae 0.158 0.02 12 17
46. Coccoloba densifrons Mart. Polygonaceae 3 3
41. Combretum cf. iacquini Grisebach Combretaceae 5 5
48. Combretum sp, Combretaceae 6 8
49. Connarus sp. Connaraceae 1
50. Copaifera sp, Leaumlncsae-Caes. 0.237 0.02 1
51. Copaifera duckei Owyer Lequminosae-Caes. 4.216 0.24 1
52. Cordia bícoíor A. De. Borraginaceae 2.165 0.13 1
53. Cordia seilowtana Cham Borraginaceae 0.541 0.04 2.
54. Corâia sprucei Mez. Borraginaceae 2 2
55. Cupania scrobícukua L.C. Rich. Sapindaceae 0.821 0.17 10 18
56. Cupania sp. Sapindaceae 2 2

.~: g~~i::;'~:~~ica Killip
Lauraceee 0.614 0.09 1
Lesurninosee-Pap. 10 12

59. Derris sp. Leguminosae·Pap. 0.01 3 4
60. Dotíocarpus sp. Oílleniaceae 15 15
61. Diaííum guianense (Aubl.l Sandw. Lequminosee-Cees, 1.558 0.13 2•.... 62. Didymopanax morototoní (AubU Ocne Ptench. Araliaceae 1.873 0.14 2

O 63. Díospyros praetermissa Sandw. Ebenaceae 0.075 0.01 1
~ 64. Doliocarpus brevtpedíceltatus Garcke Oilleniaceae 10 10

65. Drypetes variabilis Vitt. Euphorbiaceae 0.157 0.02 2
66. Duguetia cf echímnophora R. E. Fries Annonaceae 1.232 0.08 i
67. Duguetia cadaverica Huber Annonaceae 30 38
68. Dypterix odorata Aubl. Legumlnosae-Pep. 1.322 0.17 2 3 5
69. Ecclinusa abbreviata Ducke Sapotaceae 0.351 0.08 2 2
70. Endopleura uchi [Huber] Cuetr. Humiriaceae 14.504 1.31 6 13
71. Erísma uncinatum Warm. Vochysiaceae 16.218 1.76 5 5
72. Erytroxylum macrophyllum Cavo Erytroxylaceae 1
73. Eschwetlera sp. Lecvthldaceae 8.341 0.48 3 3
74. Eschweilera adora (Poepp) Miers Lecvtbidaceee 3.169 0.38 14 19
75. Esenbeckia c[. granâtfíora Mart Rutaceae 1
76. Eugenia brachypaâa D.C. Myrtaceae 0.340 Q.04 4
77. Eugenio c[. tapecumensís t3erg Mvrtaceae 0.277 0.04 3
78. Eugenia muricata O.C. Myrtaceae 0.01 9 10
79. Eugenta sp. Myrtaceae 0.889 0.10 1ao. Faramea sp. Rubiaceae 0.02 14 22
81. Forsteronia âucket Mgf. Apocynaceae 3 3
82. Franchetella pachycarpa Pires Sapotaçeae 0.168 0.02 1 1
8:3. Franchetella sp, / Sepotaceae 2.565 0.25 3 3 6
84. Franchetella sp.lJ Sapotaceae 5 5
85. Galipea sp. R~taceae 0.027 0.01 1 1
86. Glycidendron amazonicus Ducke Euphorbieceae 1.194 0.12 3 3
87. Guarea kunthiana A. Jcss Meliaceae 0.486 0.09 3 3 6
88. Guarea sitvatíca C. DC. Meliaceae 0.697 0.19 20 21 44
89. Guorea sp. Meliaceae 0.345 0.04 1 1
90. Guarea subsessilíflora C. DC. Meliaceae 0.567 0.08 3 5
91. Guattería poepigiana Mart. Annonaceae 6.621 0.63 12 21
92. Gurania sp. Cucurbitaceae 1
93. Helicostylis c[. tomentosa t P & E) RusbV. Moraceae 0.677 0.09 5

continua ..••
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NOME CIENTfFICO FAM(UA
TOTAL

94. Helicostylis sp, Moraceae 9 9
95. Heteropsis íongispatbacea Engl. Araceae 2 2
96. Hippocratea cf al'ata Lam. Hippocreteaceee 3 3
97. Hirtella hispidula Miq. Chrysobalanaceae 2 2
98. Hirteíla racemoso varo racemosa Lam. Chrysobalanaceae 6 6
99. Hirtella so. Crhysobalanaceae 4 4
100./chinai1..thus brevicobs Doett. Graminae 4 4
101./nga olba (SWI Willd. Leçurninosae-Mlm. 0.739 0.07 4
102./nga auristtelae Harms Leqvmlnosae-Mím. 5
103./nga heterophytía Willd. Lequminosae-Mim. 0.083 0.02 2 2
104./ngo marginato Willd. Leaurninosee-Mlrn. 0.041 0.01 1 1
105./nga nobilis Willd. Leauminosee-Mtm. 0.157 0.02 2 2
106./nga rubiginosa (Rich) DC. Lequmlncsee-Mím. 1.004 0.12 6 15
107./nga sp. Leçumíncsee-Mím, 0.740 0.07 2 6
10S./ryanthera paraensis Hub. Myristicaceae 3 3
109./schinosiphon sp. Marantaceae 40 43
110. Jacaranda copaia O. Oon. Bignoniaceae 0.678 0.05 1
111. Lacistema polystachyum Schnif. Lecistemaceee 3 3
112. Lacistema pubescens Mart. Lacistemaceae 0.030 0.01 4 5
113. Laetía procera (PoepP. et Endll Eichl. Flacourtiaceae 0.309 0.04 1
II4. Lecythis usitata varo paraensis R. Knuth. Lecvthldeceae 3 3
115. Leonia cymoso Mart. Violaceae 2 2
116. Lícania densífíora Klein Chrysobalanaceae 1
117. Licdnia kunthiana Hook. F. Chrysobalanaceae 0.072 0.01 3 4
118. Licaría sp. Lauraceae 0.406 0.02 12 13•....
119. Ltndackeria latifotía Benth. Placourtlaceae 1

O 120. Luheea specioso Willd. Ttliaceee 2.701 0.26 2U1 121. Luheopsis duckeana Burret. Tiliaceae 0.168 0.\)2 2
122. Machaerium amazomcum Hoehne Leaumtnosee-Pep. 8 8
123. M,!chaerium muitifolíolatum Ducke Lequrntnosee-Pep. 3 3
124. Mochaerium sp. Leguminosae.Pap. 21 21
125-:Mandevila hirsuta {A. Rich.J K. Sch. Apoêynaceae 2 2
126. Maquiro sclerophylla Ducke C.C. Berg Moraceae 0.628 0.63 9 12
127. Matayba arborescens Rodlk. Sapindaceae 0.064 0.01 2 3
128. Moximilianea regia Schrank Palmae . 1.003 0.08 2
129. Memora schomburgkii (DC,) Miers. 8ignoniaceae 32 32
130. Mendoncia sp. Acanthaceae 2 2
131. Mendoncia schomburgkiana Nees. Acanthaceae 3 3
132. Metreodora flavíâa Kreuse Rutaceae 2.215 0.45 5 23 29
133. Metreodora sp. Rutaceae 6 6
134.Mezilaurus íinâeviana Schw & Mez. Leuraceae 2.768 0.32 2 4 6
135. Miconia c[. lepidata DC. Metastometaceae 0.098 0.02 3 3
,d3ô. Miconia guianensís (Aubt.J DC. Melastomataceae 5.867 0.63 7 7
137. Minquortia guianensís Aubl. Olacaceae 0.351 0,04 2 2
138.Manotagmac[./axum (P. et E.J K.Schum Marantaceae 17 17
139. Mouriri cf. myrtifolia Spence exTrtana Melastomataceae 0.152 0.01 1
140. Mouriri cf. nervosa Pilger. Melastomataceae 0.100 0.03 1
141. Mourirí sp, Melastomataceae 2.202 0.37 13
142. Mourin sagotiana T. Morley. Melastomataceae 4
143. Moutabea guianensis (AubU ex Char Polygonaceae 1 1
144. Myrcia bracteata (Rich.l DC ." Myrtaceae 2 2
145. Myrciaria sp. Myrtaceae 1 1
146. Myrocarpus frondosus Aliem. Leçurnlnosee-Pep. 2.656 0.20 4 13
147. Nectandra sp. Malpighiaceae 0.071 0.01 1
148. Nectandra cf. cuspiâata Nees. Lauraceae 10 10
149. Neea floríbunda P. & E. Nvctaqlnaceee 4.299 0.79 5 24 31

continua '"
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NeMI CII'NTn'ICO FAMIÜA
TOTAL

150. Newtonia suavcotens Miq. Leguminosae-Mim. 17.902 1.61 4 10
151. Ocotea caudata (Meiss} Mez. Lauraceae 1.855 0.26 3 6
'52. Ocot ea opífera Mart. Lauraceae 2.611 0.25 3 3
'53. Ocotea sp. Lauraceae 3 3
154. Odontadení hoffmansegiana (Strus] woods. Apocynaceae 2 2
, 55. Oeoenocarpus distíchus Mart. Palmae 1.515 0.12 8 14
156. Otyra latífoíia L. Graminae 15 15
157. Orbygnia martíana Barb. Rodr. Palmae 2 2
158, Palicourea crocea (SW) De. Hubiaceae 2 2
159. Palicourea marckgravíí St. Hil Rubiaceae 3 3
160. Pariana sp. Graminae 52 52
161. Parkia multíiuga Btli. Leguminosae-Mim. 3.781 0.32 1
162. Pau Unia sp. Sapindaceae 1
163. Pauíínía spicata Bth. Sapindaceae 4 4
164., Pharus sp. Graminae 9 9
165.Philodendron cf. leucanthum Krause. Araceae 2 2
166. Pilocarpus itacaiunensís Pires. Rutaceae 0.540 0.05 10
lf$7.Piperanonifolillm Kunth Piperaceae 4 4
168. Píper sp. Piperaceae 5 5
169. Pitheceitobíum iupumba (Willd.) Urb. Lequminosae-Mim. 0.281 0.03 1
170. Pitheceílobium pedícellare (DC.) Benth , Leguminosae-Mim. 2.947 0.42 1J7J. Píukenetía sp. Euphorbiaceae 2 2
172.Paecilanthe effusa (Huberl Ducke Lequrnlriosae-Pap. 4.913 0.97 22 62 87•..... 173. Planchonella pach ycarpa Frit"ish. Sapotaceae 13.144 1.18 11 10 22
174. Pouroma velutina Mart. Moraceee 2 2a 175. Pouroma caimito (Ruiz et Pauon) Radlk varo

0'\ laurifolia (Gomes) Bachini Moraceae 0.323 0.05 10
176. Pouteria gtâmerata varo glabrescens (Miq)

Radlk. Sapotaceee 0.818 0.10 2
177. Poutería tríchopoda Bachni Sapotaceee 1
178. Pristimera sp. Hippocrateaceee 6
179. Protium polybotryum (Turez) Engl. Burseraceae 0.779 0.13 6
180. Protium tenuifolium Engl. Burseraceae 1.825 0.35 10
181. Protium pemevatum Cuatr. Burseraceae 2
182. Protium poeppgíanum Swart Burseraceae 0.068 0.01 1
183. Protíum subserratum Benth. Burseraceae 3
184. Pseudoconnarus sp, Connaraceae 2
185. Pseuâolmedía leavigata Trec. Moraceee 0.091 0.01 1 1
186.Pseudalmedia murure Standl. Moraceae 0.135 0.02 ·f 1
187. Psychotría appendículata (M. Arg) Standt. Rubiaceae 6
188. Psychotria barbífíora DC. Rubiaceae 2
16.9, Psychotria cf. kappleri (Miq) M. Ars. Hubiaceae 3
190. Psychotría colorata (Willd ex R. & S.l M. Arg .. Rubiaceae 2191. Psychotría iodotrícha varo atricapilla

[Brern) Steyerm Rubiaceae 75 75
192. Quararibea lasiocalyx (K. Schum] Vischer Bombacaceae 0.400 0.08 12 15
193. Rheedia brasiííensís (Mart.l PI. et Pr. Guttiferae 1
194. Rheedía gardneríana Mlers ex PI. et Tr. Guttiferae 0.030 0.01 2
195. Ríchardeíía manausensis Aubr. et Pellegr. Sapotaceae 2.206 0.27 3
196. Richardella sp. Sapotaceee 1.412 0.13 1
197. Rinorea sp, Violaceae 0.065 0.02 1
198. Ryana speciosa vàr. bicolor (A. DC.) Monoch. Flacourtiaceae 1
199. Saccogíottis amazoníca Mart. Humlrlaceae 0.211 0.02 1
200. Seriania pauciâentata DC. Sapindaceae 12 12
201. Sloanea grandifíora C.E. Sm. Jr. .EIeeocarpeceee 1
202. Sloanea sp. EIeeocarpaceae 0.063 0.01 1

continua •.•
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NOME CIENTfFICO FAMILIA
TOTAL

203. Smifax cf. aequatorialis DC. Smilacaceae 3
204. Socratea exirrhiza H. Wendl. Palmae 0.149 0.03 2
205. Sorocea opíma Macbrid. Moraceae 0.075 0.01 1
206. Sparattanthelium sp. Hemendiaceae 1
207. Sprucella guianensis Pierre Sapotaceae 0.604 0.10 3 3
208. Sterculia specíosa Schum Sterculiaceae 0.072 0.01 1 1
209. Stizophyllum ripartum (H.B.K.l Sandw. Bignoniaceae 4 4
210. Streptogyne americana C.E. Hubb. Graminae 5 5
211. Strychinussp, Loganiaceae 2 3
212. Stryphnodendron po~~tachyum (MiqJ Kleich. Leguminosae-Mim. 0.781 0.06 2
213. Swartzia cf, lamellata Ducke leguminosae-Caes. 0.049 0.01 1
214. Swartzta taurifoíta Bth. leguminosae-Caes. 0.114 0.02 2

•..... 215. Systemonodaphne sp . lecyth idaceae 0.040 0.01 1
a 216. Tabebuía serratifolia (Vahl) Nichols Bignoniaceae 5.302 0.32 7
'..1 217. Tabernaemontana angulata Mart. Apocynaceae 26 26

218. Tachigalia panicuíata Aubl. leguminosae-Caes. 0.728 0.07 3 õ' 8
219. Talisia sp. Seplndaceae 0.282 0.04 1 1
220. Tanaecium noctumum (Barb. Rodr J Bur. & K. Schum. Biqncniaceae 4 4
221. Termina/ia argentea Mart. et Zucc. Cornbretaceae 0.075 0.01 1 1
222. Tetragastris altissima Swartz. Burseraceae 6.499 0.80 16 6 22
223. Tetragastris paraensís Cuatr. Burseraceae 6.952 0.90 10 7 17
224. Theobroma speciosum Willd. ex Sprenq. Sterculleceae 0.094 0.01 3 1 4
225. Thyrsodium schomburgkianum Benth. Anecerdiaceae 0.258 0.04 3 3
226. Ticorea longiflora DC. Rutaceae 3
227. Toulícia guianensís Aubl. Sapindaceae 0.356 0.05 1
228. Toêomita choísyana PI. et Tr. Guttiferae 0.201 0.03 1
229. Ttíchítia cf. schomburgkii DC. Meliaceae 0.114 0.02 1
230. Trichilia micrantha Benth. Meliaceae 6
231. Trichilia quadrijuga H.B.K. Meliaceae 0.442 0.09 ·5 11
232. vtrota michelii Heckel Myristicaceae 13.175 1..08 12 12
233. Vitex tríflora Vahl. Verbenaceae 0.136 0.04 3 4
234. Xanthaxylloncf. luizií Albuq. Rutaceae 1.483 0.15 5 5

TOTAIS 257.728 27.72 1.086 98 516 1.700
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